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RESUMO 

 

A energia elétrica é insumo básico para o desenvolvimento técnico, econômico e social de um 

país. Por esta razão, seu fornecimento com segurança, qualidade adequada e custos adequados 

é essencial para a garantia da competitividade da indústria e comércio nacionais. O presente 

estudo teve como objetivo principal analisar a viabilidade financeira da migração ao mercado 

livre de energia em uma empresa de laticínios, situada no município de Tapejara-RS, através 

do desenvolvimento de um projeto foi possível avaliar o potencial ganho econômico que a 

organização pode obter ao realizar a migração para o mercado livre de energia. O estudo 

caracteriza-se como procedimento técnico, um estudo de caso, tendo sua natureza teórica e 

empírica, e sua abordagem quantitativa. O trabalho expõe objetivos e propósitos de pesquisa de 

forma exploratória, pois buscou investigar os dados que ainda não foram abordados pelos 

gestores, com isso foi possível compreender a real viabilidade da implantação do projeto. 

Também por meio de dados documentais de demonstrações contábeis dos custos fixos da 

empresa, que foram analisados através das técnicas de viabilidade financeira, podendo destacar 

a utilização do Fluxo de Caixa, Taxa Interna de Retorno, Valor Presente Líquido e Período de 

Retorno do Investimento. Como resultado constatou-se que o investimento é viável para a 

empresa, pois seu fluxo de caixa no primeiro ano será de R$ 889.206,04 e seu payback menor 

que um mês, além dos ganhos financeiros, o projeto trará maior previsibilidade dos gastos. 

 

Palavras-chave: Gestão de projetos; Indústria; Laticínios; Viabilidade Financeira; Mercado 

Livre de Energia.  
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1 INTRODUÇÃO 

A energia elétrica possui um papel fundamental no desenvolvimento da economia, 

participando ativamente da cadeia de produção. Utilizada para movimentar a indústria, que 

representa uma grande parcela de consumo energético no Brasil, é a energia que faz funcionar 

diversos equipamentos elétricos e eletrônicos dentro das organizações. A acelerada evolução 

tecnológica e o crescimento populacional dos últimos anos no Brasil são os principais fatores 

relacionados ao aumento do consumo de energia. Este aumento acarreta na expansão do sistema 

elétrico para atender à crescente demanda, além de uma dependência ainda maior da matriz 

energética em fontes hídricas. 

Devido à significativa crise hídrica vivida pelo Brasil na atualidade, com as vazões 

analisadas em algumas bacias hidrográficas das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste 

apresentando valores abaixo das médias históricas, a consequência direta é o aumento no custo 

da energia, visto que a geração de energia através das termoelétricas é mais cara que a de fontes 

hídricas. O custo adicional referente ao acionamento de termoelétricas é cobrado na forma de 

compensação por meio das bandeiras tarifárias. Consequentemente, consumidores de grandes 

blocos de energia, como indústrias e comércios buscam alternativas para redução de custos. 

Atualmente existem dois ambientes de contratação vigentes no Brasil, sendo eles o 

Ambiente de Contratação Livre (ACL), onde a compra de energia é realizada por meio de 

contratos bilaterais, e o Ambiente de Contratação Regulado (ACR), onde o consumidor final 

que não possui os pré-requisitos mínimos para adesão ao ACL deve adquirir sua energia por 

meio das distribuidoras locais, de acordo com seu estado. 

As empresas podem escolher o tipo de Contratação que desejam, caso atendam os 

requisitos necessários, dentro das características do ACR e do ACL, sendo necessário um 

estudo para avaliar qual dos dois é menos oneroso para a organização. O objetivo de grande 

parte dos gestores de empresas é ter um menor custo de produção possível e, para isso, há três 

grandes grupos de gastos que devem ser levados em consideração para se chegar a este valor: 

mão de obra, materiais e custos gerais de fabricação. 

A energia elétrica é uma grande variável, que quando bem gerida, pode se tornar um 

grande fator de competitividade. Mediante a isso, a proposta do trabalho foi realizar um estudo 

de viabilidade da migração ao mercado livre de energia em uma indústria de laticínios, 

localizado no município de Tapejara-RS. Com isso foi possível avaliar o potencial ganho 

econômico que a organização obteve ao realizar a migração para o mercado livre de energia.  

Para chegar ao resultado o estudo foi desenvolvido com base nas últimas 12 contas de 

energia elétrica, sendo elaborado um estudo de 5 anos. Após foram aplicadas as técnicas de 
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análise de viabilidade financeira VPL, TIR e payback, onde foi possível verificar se o projeto 

de migração para o mercado livre é viável ou não. 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA 

É possível afirmar que o nível de desenvolvimento da sociedade é provido, em grande 

parte, pela utilização da energia elétrica, pois é fundamental para a oferta de produtos e serviços. 

Esta dependência energética faz com que as diferentes empresas se preocupem em melhor 

equacionar os seus gastos no consumo de energia. No século passado o consumo de energia 

elétrica aumentou consideravelmente, devido ao significativo crescimento tecnológico. Para 

isso, a correta gestão destes recursos é importante não só para as grandes empresas, mas também 

para a sociedade. 

Em 1995 foi reestruturado o Sistema Elétrico Brasileiro, com isso foi instituído um novo 

modelo institucional que definiu dois ambientes de contratação de energia elétrica, o Ambiente 

de Contratação Regulado (ACR) e o Ambiente de Contratação Livre (ACL). Sendo assim, a 

compra e venda de energia elétrica entre geradores, comercializadores, distribuidores e 

consumidores livres passou a ser livremente negociada (FREITAS, 2016). 

As despesas com energia elétrica podem ser um fator relevante para obter resultados 

econômicos mais satisfatórios e as organizações estão cada dia mais buscando melhores 

condições de negociação. Com isso, o mercado livre aparenta ser uma opção viável, não só pelo 

aspecto econômico, mas também pela gestão ambiental.  

 

1.2 DELIMITAÇÕES DO PROBLEMA 

As grandes empresas têm a energia elétrica entre seus principais gastos e, por isso, torna-

se necessário entender como funcionam os diferentes mercados de energia, visando encontrar 

a melhor opção para sua contratação. Algumas das vantagens do Ambiente de Contratação 

Livre são a redução de custos, a proteção contra bandeiras tarifárias e a energia com preço único 

24 horas por dia, sem diferenciação de preço no horário de ponta. 

Atualmente, o horário de ponta é considerado um período de três horas consecutivas, 

normalmente das 18h às 21h, excluindo sábados, domingos e feriados. Neste horário a tarifa de 

energia e a demanda chegam a ter preço triplicado quando comparados aos valores cobrados 

nas demais horas do dia. Com isso, o estudo busca analisar: em que medida a migração ao 

mercado livre de energia em uma empresa de laticínios de Tapejara-RS contribuirá com os 

resultados financeiros da organização? 
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.2.1 OBJETIVO GERAL 

Mensurar em que medida a migração ao mercado livre de energia em uma empresa de 

laticínios de Tapejara-RS contribuirá com os resultados financeiros da organização. 

 

1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1° Identificar os custos com energia elétrica no mercado cativo na empresa investigada; 

2° Aplicar um comparativo entre a mercado cativo e o mercado livre; 

3° Verificar a viabilidade da migração ao mercado livre de energia; 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

A eletricidade, desde sua descoberta, vem transformando drasticamente todas as 

atividades da humanidade. Com sua versatilidade, a energia elétrica passou a estar presente em 

quase tudo que o ser humano atua, culminando na capacidade de consumir energia ser hoje um 

dos maiores indicadores de desenvolvimento de um país. 

Após a reestruturação do setor elétrico brasileiro a partir de 1995, surgiu o mercado 

atacadista de energia, que hoje é o mercado livre de energia, e ao longo dos anos vem se 

adaptando e dando uma alternativa às grandes empresas consumidoras de energia. Ao migrar 

para o mercado livre, a empresa tem alguns ganhos, tais como: redução no custo de energia 

elétrica, outro benefício é a previsibilidade do orçamento. Também nesse mercado a 

organização assina um contrato que determina qual será o preço pago pela energia, o prazo e o 

índice de reajuste. 

Outra razão que contribui a importância da pesquisa é que atualmente as empresas estão 

engajadas em cuidar, preservar o meio ambiente, para não desmatá-lo. O desmatamento é uma 

preocupação da sociedade em relação ao futuro das gerações. Para isso, um dos benefícios da 

migração ao mercado livre é a oportunidade de escolher qual tipo de energia comprar, incluindo 

as fontes renováveis incentivadas pelo governo. Desta forma, a organização colabora para 

reduzir os impactos ambientais causados por fontes poluentes.  

Também é relevante devido a grande parte das empresas de laticínios executarem suas 

atividades 24 horas por dia, 7 dias por semana, com isso, farão uso do horário de ponta, que o 

valor da tarifa de energia e demanda chega a três vezes o valor da tarifa cobrada nas demais 

horas do dia. Esse aumento nas tarifas ocorre, principalmente, como argumento de incentivo ao 

não consumo de energia elétrica em um momento de pico. 
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Levando em consideração esse cenário de gastos elevados no horário de ponta, o estudo 

se justifica pela análise criteriosa da viabilidade da migração da empresa investigada no 

mercado livre de energia. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste capítulo serão abordados definições e conceitos de energia elétrica e os aspectos 

do sistema tarifário brasileiro. Também serão mencionadas as técnicas de viabilidade financeira 

e uma breve descrição sobre o setor lácteos.  

 

2.1 ESTRUTURA DE ENERGIA ELÉTRICA BRASILEIRA 

O setor de energia do Brasil historicamente era dominado por grandes estatais 

integradas. Esse modelo foi responsável pela execução de investimentos significativos, 

incluindo a usina hidrelétrica de Itaipu e Tucuruí, além do estabelecimento de uma ampla rede 

de transmissão e distribuição (ENERGÉTICA, 2020). 

Para Borges (2015), às organizações que regulam e supervisionam o setor integram uma 

estrutura de relações sistêmicas que envolvem o processo de transformação da energia primária 

até a utilização do consumidor final. Tais relações são estabelecidas entre os componentes do 

setor elétrico, especialmente geração, transmissão e distribuição. A estrutura do modelo elétrico 

do Brasil é orientada para funções de planejamento setorial, segurança, regulação e fiscalização. 

Observa-se na figura 1 o diagrama da atual estrutura organizacional que compõe o Setor 

Elétrico Brasileiro (SEB) e seus principais órgãos e como eles estão relacionados. 

  
      Figura 1 – Instituições reguladoras do Sistema Elétrico Brasileiro 

      Fonte: Pamocene adaptou de CCEE, (2021). 

 

Abaixo segue os órgãos governamentais e com suas respectivas funções, seguindo 

conforme o organograma mostrado na figura 1. 
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Quadro 1 – Esquematizador de pesquisa 

Fonte: Pamocene adaptou de CCEE, (2021). 

 

Atualmente, o Brasil vive uma forte crise hídrica, com as vazões observadas em algumas 

bacias hidrográficas das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste apresentando valores abaixo das 

médias históricas (DINIZ, 2021).  A consequência direta dessa crise é o aumento no custo da 

energia, visto que a geração de energia através das termoelétricas, acionadas caso a demanda 

energética não consiga ser suprida pelas hidrelétricas, é mais cara que a de fontes hídricas 

(DINIZ, 2021). O custo adicional referente ao acionamento de termelétricas é realizado por 

meio das bandeiras tarifárias. Consequentemente, consumidores de grandes blocos de energia, 

como indústrias e comércios buscam alternativas para redução de custos. 

A energia elétrica em forma de corrente alternada pode ser subdividida em duas etapas: 

a energia ativa e a energia reativa. Para a realização do cálculo da tarifa de energia, se faz 

necessário a utilização destes dois elementos e, ambos, possuem seu espaço nos equipamentos 

elétricos. 

  

2.1.1 Energia ativa 

A energia ativa está presente nos equipamentos puramente resistivos, mas também 

coexiste com a energia reativa em motores, transformadores e etc. Esta energia, medida em 

kWh, é a energia que produz trabalho e perdas nos dispositivos, ou seja, no caso dos motores é 

a energia responsável pelo movimento de rotação (ELEKTRO, 2019). 
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2.1.2 Energia reativa 

 A energia reativa é abastecida por geradores, condensadores síncronos ou 

equipamentos eletrostáticos como capacitores e influencia diretamente a tensão do sistema 

elétrico. Geralmente é expresso em quilovolt-ampere-reativo (kvar) ou mega volt-ampere-

reativo (Mvar) (FRANCISCO, 2017). 

Segundo Haddad (2004), a energia reativa precisa ser cuidadosamente avaliada quanto 

ao seu uso, pois essa energia utilizada em demasia prejudica o sistema de distribuição, 

consequentemente perde a eficiência do mesmo, visto que aumenta a temperatura dos 

condutores, queda de tensão da instalação e reduz o “rendimento” da instalação elétrica.  

 

2.1.3 Demanda elétrica  

A demanda elétrica é o valor que apresenta a quantidade de potência em kW que um 

determinado equipamento necessita da rede elétrica para funcionar. Então, quando falamos de 

demanda elétrica, falamos de quanto um equipamento irá exigir de determinada rede para poder 

trabalhar. 

 

Demanda é a média das potências elétricas ativas ou reativas, solicitadas ao 

sistema elétrico pela parcela da carga instalada em operação na unidade consumidora, 

durante um intervalo de tempo especificado, expressa em quilowatts (kW) e quilovolt-

ampère-reativo (kVar), respectivamente (RESOLUÇÃO, 2010, p. 4). 

  

As unidades consumidoras de média tensão necessitam estimar um valor de demanda 

com a distribuidora para gasto da sua conta de energia, essa demanda é chamada de "demanda 

contratada". Na resolução citada acima essa demanda é definida como: 

 

Demanda de potência ativa a ser obrigatória e continuamente disponibilizada 

pela distribuidora, no ponto de entrega, conforme valor e período de vigência fixados 

em contrato, e que deve ser integralmente paga, seja ou não utilizada durante o período 

de faturamento, expressa em quilowatts (kW) (RESOLUÇÃO, 2010, p .4). 

 

Para realizar o gasto da demanda, o mesmo será composto por 3 elementos: demanda 

faturada, demanda medida e demanda contratada. As 3 demandas são utilizadas para efetuar o 

cálculo do gasto da conta de energia.  
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2.1.4 Tarifação 

Atualmente leva-se em consideração alguns fatores técnicos para realizar o cálculo da 

fatura de uma unidade consumidora. São eles: classificação do consumidor; posto Horário; tipo 

de tarifa.  

 

2.1.5 Classificação do consumidor 

Quanto à classificação das unidades consumidoras, as mesmas são divididas em dois 

grupos, o Grupo A (unidades atendidas com tensão superior a 2,3kV) e o Grupo B (unidades 

atendidas com tensão inferior a 2,3kV). Esses grupos podem ser subdivididos de acordo com a 

atividade de consumo e tensão de atendimento (ANEEL, 2012). 

Segundo a resolução ANEEL Nº. 418, de 23 de novembro de 2010 os consumidores 

cativos são classificados no Grupo A os consumidores atendidos em alta tensão, acima de 2300 

volts, como indústrias, shopping centers e alguns edifícios comerciais. Este grupo é subdividido 

de acordo com a tensão de atendimento, conforme detalhamento a seguir: 

 

• Subgrupo A1 para o nível de tensão de 230 kV ou mais; 

• Subgrupo A2 para o nível de tensão de 88 a 138 kV; 

• Subgrupo A3 para o nível de tensão de 69 kV; 

• Subgrupo A3a para o nível de tensão de 30 a 44 kV; 

• Subgrupo A4 para o nível de tensão de 2,3 a 25 kV; 

• Subgrupo AS para sistema subterrâneo.  

 

O Grupo B é dividido em subgrupos, levando em consideração a atividade do 

consumidor, conforme demonstração a seguir: 

 

• Subgrupo B1 – residencial e residencial baixa renda; 

• Subgrupo B2 – rural e cooperativa de eletrificação rural; 

• Subgrupo B3 – demais classes; 

• Subgrupo B4 – iluminação pública (ANEEL, 2010). 

Em geral, no grupo B estão inseridos as residências e lojas, agências bancárias e grande 

parte dos edifícios comerciais, visto que, na sua maioria são atendidos nas tensões de 127 ou 

220 Volts.  
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2.1.6 Posto de horário 

O posto horário é uma faixa de horário definida pela distribuidora em que é utilizada 

para fazer o faturamento, a contratação de energia e a demanda de energia elétrica. Por meio 

dessa faixa, o consumidor consegue ser beneficiado com tarifas mais baixas ao utilizar energia 

em horário em que o Sistema Elétrico está sendo subutilizado e, por outro lado, ser taxado com 

tarifas mais altas ao utilizar em horários de maior utilização do sistema elétrico. (ANEEL, 

2012). Nas modalidades tarifárias do Grupo A, aplicam-se os horários de ponta e fora ponta e 

na Tarifa Branca aplicada ao Grupo B, aplicam-se os três postos tarifários: ponta, intermediário 

e fora ponta. 

 

2.1.7 Horário de ponta 

É um período de três horas consecutivas, com exceção para os sábados, domingos e 

feriados, definido pela concessionária local, que se baseia nas características de seu sistema 

elétrico. Geralmente, esse período acontece entre às 18h e às 21h, horário com maior consumo 

de energia durante o dia. Nesse período de consumo de ponta, o valor da tarifa de energia e 

demanda chega a três vezes o valor da tarifa cobrada nas demais horas do dia 

(FOCUSENERGIA, 2021). 

 

2.1.8 Horário fora de ponta 

Período diário em que o consumo de energia elétrica é considerado mais baixo, e, por 

decorrência, a capacidade máxima das linhas de transmissão está longe de ser atingida. 

Acontece, geralmente, em dois intervalos: das 00h às 17h59 e das 21h às 23h59. Durante esse 

período, as tarifas de energia elétrica e demanda não sofrem acréscimos (FOCUSENERGIA, 

2021). 

 

2.2 MERCADO LIVRE DE ENERGIA 

O Mercado Livre de Energia ou Ambiente de Contratação Livre (ACL), é onde os 

consumidores podem escolher livremente seus fornecedores de energia, e negociam todas as 

condições contratuais, dependendo do perfil do consumidor. Segundo Durente (2016) o 

Mercado Livre de Energia é um ambiente de contratação que proporciona uma economia 

significativa no custo de energia elétrica, dando a oportunidade para pequenas, médias e 

grandes empresas tornarem consumidores livres comprando energia de forma alternativas e 

utilizando o suprimento da concessionária local. 
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Nesse molde de ambiente permite às empresas negociar livremente os contratos, 

podendo obter uma economia significativa no custo da fatura de energia elétrica. Mediante a 

essas condições, o Mercado Livre vem se destacando, crescendo expressivamente. No final de 

janeiro, a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) divulgou um novo recorde 

de migração para o mercado livre: o ambiente de contratação livre (ACL) foi adotado por 5.563 

novas unidades em 2021. Hoje, o ACL com 26,6 mil ativos de consumo, teve crescimento de 

2,47 vezes nos últimos cinco anos (CCEE, 2022). 

Ao todo, o ACL representa 34,5% de toda a energia elétrica consumida no Sistema 

Integrado Nacional (SNI). A CCEE avalia que o crescimento se deve a três principais fatores, 

sendo a viabilidade financeira o maior deles, uma vez que o mercado livre oferece uma maior 

flexibilidade contratual e negociação de valores mais competitiva (CCEE, 2022). Como já 

mencionado no capítulo anterior que sua principal vantagem é a total liberdade de negociação 

entre as partes envolvidas obedecendo todos os parâmetros do contrato, essa modalidade 

também possui outras vantagens tais como: Possibilidade de adequação da compra de energia 

de acordo com seu processo produtivo; Melhor previsão orçamentária; Gerenciamento da 

energia elétrica; Preços mais competitivos; Alocação de energia para empresas com o mesmo 

CNPJ; Mesmo preço de energia para o horário de ponta e fora de ponta. 

Outro fator que explica a expansão é a questão ambiental, já que é cada vez maior a 

preocupação das empresas com a sustentabilidade. No ACL, consumidores podem escolher de 

quais fontes querem contratar a sua energia. Recentemente, a Câmara de Comercialização 

entregou ao Ministério de Minas e Energia e à Agência Nacional de Energia Elétrica – Aneel 

propostas de aprimoramentos regulatórios que serão necessários para que o país avance na 

abertura do mercado livre para mais consumidores de forma segura e equilibrada. Pelas regras 

atuais, apenas grandes consumidores, com demanda superior a 500 kW, podem acessar o 

segmento (CCEE, 2022). No gráfico 01, observa-se a evolução das novas unidades 

consumidoras no ACL: 
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Gráfico 1 – Novas unidades consumidoras no ACL (2015-2021). 

Fonte: CCEE, (2022). 

 

 

Com viabilidade financeira, confiança no mercado aliada com a pauta ambiental, fica 

evidente no gráfico 1 a crescente migração para o mercado livre de energia no ano de 2018, 

tendo em 2021 um total de 5.563 unidades consumidoras ativas no ACL.     

 

2.2.1 Levantamento regional 

Nos dias atuais, São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná 

são os cinco estados que comandam o volume de migrações nos últimos três anos. Segundo a 

Câmara de Comercialização, essas regiões têm maior representatividade porque são mais 

industrializadas na comparação com as demais (CCEE, 2022). No gráfico 02, fica claro o 

crescimento dos estados mencionados acima: 

 

  
 Gráfico 2 – Evolução de unidades consumidoras no ACL por estado 

 Fonte: CCEE, (2022). 

 

 

Devido às incertezas nas composições tarifárias do setor, fez com que empresas 

precisassem investir mais em gestão de energia, visto que devido a pandemia a economia se 

encontra cada vez mais instável. A gestão de energia é um dos setores que mais impactam nos 
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custos da indústria e isso faz com que as organizações procurem a migração para diminuir os 

gastos.  

 

2.2.2 Quem está apto a participar do mercado livre 

Seguindo as regras atuais, apenas as pessoas jurídicas podem migrar ao mercado livre 

de energia, sendo necessário ter carga mínima de 500 kW. São indústrias e grandes empresas, 

como os shoppings e redes de varejo. Aqueles com demanda até 1.000 kW se enquadram na 

categoria Especial, que pode acessar energia renovável, e acima desse montante, na categoria 

Livre, que pode negociar com qualquer fonte (CCEE, 2022). No gráfico 3, pode-se observar a 

elevação dos consumidores por categoria, Livre e Especial: 

 

  
Gráfico 3 – Crescimento de consumidores no ACL por categoria 

Fonte: CCEE, (2022). 
 

Apesar desse crescimento evidenciado no gráfico 3, o mercado livre de energia ainda 

gera dúvidas em relação aos consumidores potencialmente livres, pois essas incertezas são 

referentes a custos, procedimentos, tempo de payback e de como funciona o setor. 

 

2.2.3 Riscos da migração ao mercado livre 

O Mercado Livre de Energia (MLE) tem riscos no qual exige do consumidor uma boa 

gestão dos contratos, onde o consumidor tem a responsabilidade de contratar tudo o que for 

consumido mês a mês. Caso contrário a empresa vai se submeter ao mercado curto prazo, ou 

seja, ao PLD semanal, no qual é realizado toda liquidação financeira de seu contrato, se 

submetendo a variação do preço da energia conforme a ilustração no Gráfico 04 (ANEEL, 

2021). 
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Gráfico 4 – Risco ao Mercado de Curto Prazo 

Fonte: ANEEL, (2021). 

 

Outro risco significativo que afeta o mercado livre, são as condições climáticas, sendo 

a chuva sua principal variável fazendo com que os níveis dos rios tenham um aumento de 

volume para suprir os reservatórios e gerar uma energia com preços mais atrativos no mercado 

cativo. Porém, podendo sofrer grandes variações de uma semana para outra, tornando o 

mercado a curto prazo uma opção ineficiente para a maioria das organizações, uma vez que o 

PLD será reflexo de tais variações. 

 

2.3 INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS  

O setor de laticínios é um dos setores econômicos mais tradicionais, é muito importante 

para a economia brasileira, além de envolver um grande número de processos. O setor 

alimentício, em geral, vem representando mais de 10% do PIB brasileiro a partir de 2009. E 

dentro desse, destaca-se o setor de laticínios, entre os quatro principais, ficando atrás apenas do 

setor de derivados de carne, café e açúcares. Após a desregulamentação desse setor, que ocorreu 

em meados da década de 90, as organizações vêm passando por amplas transformações, com 

isso, entender os seus processos, nesse contexto, torna-se um diferencial competitivo 

(CARVALHO, 2010). 

Os laticínios ou também conhecidos como produtos lácteos, incluem o leite e os seus 

derivados processados, que são geralmente aqueles fermentados. Assim, o manejo das 

indústrias de laticínios deve ser bem planejado, pois envolve o processamento de um produto 

de alta perecibilidade. O país, a partir de 2013, se consolidou como o quarto maior produtor de 

leite in natura1 do mundo, com uma produção de aproximadamente 34,3 milhões de toneladas 

de leite in natura (CARVALHO, 2010). O processo de produção exige conhecimento em 

diversas áreas, e ainda há o processo de modernização e mecanização dos processos. 

                                            
1 in natura. leite ainda não processado.   



28 

 

Segundo Salgado (2013), o Brasil ganhou destaque mundial em relação ao setor de 

laticínios. Porém, quando comparado aos outros países que possuem a atividade como tradição, 

o Brasil ainda fica em posição muito baixa por ter uma produção bastante limitada e fazendo 

uso de técnicas ultrapassadas. 

Com a globalização, as mudanças no estilo de vida e hábitos alimentares, também com 

o aumento populacional no planeta aliada à crescente demanda por alimentos e sua produção 

em regularidade, despertam preocupação nas empresas em produzir alimentos seguros e de 

qualidade, de forma a atender às demandas. No Brasil, entre 1990 e 2019 o consumo aparente 

total de leite subiu 131%, e do período de 1998 para 2018 na China e na Índia o consumo anual 

de leite cresceu de 10,2 para 47,3 e de 84,4 para 198,5 milhões de toneladas de leite, 

respectivamente, evidenciando a crescente demanda por este produto e seus derivados nas 

últimas décadas (ANUÁRIO, 2020). 

 

2.4 ESTUDO DE VIABILIDADE 

Um estudo de viabilidade é um projeto de pesquisa que visa analisar a viabilidade 

interna de uma empresa. A coleta de dados junto com o processamento de informações tem 

início quando uma ideia ou oportunidade de investimento é apresentada, e quando esses dados 

são devidamente analisados, a viabilidade do projeto pode ser verificada (MATHIAS e 

WOILER, 2008). 

O estudo de viabilidade é muito importante para o andamento na decisão do investidor 

em investir ou não em um projeto. A pesquisa econômica enfatiza a lucratividade de um 

negócio, porém mesmo os projetos mais lucrativos podem ter riscos inerentes. Portanto, é 

necessário um estudo que demonstre o impacto do projeto na situação financeira 

(CASAROTTO FILHO; KOPITTKE, 2010). 

Para Xavier e Keelling (2010, p. 52) o estudo da viabilidade “investigará a 

exequibilidade, modos de alcançar objetivos, opções de estratégia e metodologia e preverá os 

prováveis resultados, riscos e consequências de cada curso de ação”, ou seja, o estudo da 

viabilidade verificará a necessidade ou não do que está sendo sugerido. Orientará o gestor 

quanto ao tempo de retorno do investimento, os custos aproximados envolvidos para realização 

da cotação, entre outros, propiciando, desta forma, uma base segura para a tomada de decisões, 

aumentando consideravelmente o percentual de sucesso do projeto. 

A viabilidade financeira é primordial para as empresas, visto que com este estudo pode-

se observar o tempo de retorno dos recursos investidos. Através desta análise será possível, 

projetar os fluxos de caixa, suas receitas, custos fixos e variáveis e outros fatores que afetam o 
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caixa da organização. Segundo Bernstein (1997, apud GIACOMIN, 2008, p. 11) explica que 

“quando a decisão de investir está baseada na disponibilização de recursos, com objetivo de se 

obter o equilíbrio das entradas e saídas, levando-se em conta os saldos a cada momento (fluxo 

de caixa), trata-se de viabilização financeira”. 

De acordo com o evidenciado, o estudo de viabilidade financeira comprova ao seu 

investidor se o empreendimento possuirá o retorno esperado ao final do negócio, bem como 

mostra a capacidade de evitar saldos negativos, proporcionando um fluxo de caixa positivo a 

qualquer momento. 

 

2.5 ESTUDO DE INVESTIMENTO 

 

2.5.1 Fluxo de Caixa 

O fluxo de caixa refere-se a entrada e saída constante de dinheiro da empresa. Para 

analisarmos a viabilidade do fluxo de caixa para o projeto no futuro, será estimado a diferença 

entre as projeções de receitas e despesas. Ou seja, se o projeto consome mais do que recebe, 

seu fluxo de caixa estará espremido, consequentemente não será viável financeiramente. De tal 

forma que essas previsões se tornam um auxílio essencial para os gestores para tomada de 

decisões sobre o projeto. 

O modelo de fluxo de caixa mensal, para Padoveze (2010) relaciona-se com os 

movimentos mensais das demais contas da companhia, e desta forma é elemento fundamental 

para acompanhamento e controle dos recursos da empresa, junto com o balanço patrimonial e 

a demonstração de resultados.  

 

2.5.2 Valor Presente Líquido (VPL) 

O Valor Presente Líquido (VPL) é o método que consiste em trazer para a data zero 

todos os fluxos de caixa de um projeto de investimento e os somar ao valor do investimento 

inicial, utilizando como taxa de desconto a TMA (Taxa Mínima de Atratividade) (CAMARGO, 

2017). 

O VPL representa a diferença entre os recebimentos e os pagamentos de um 

investimento em valores monetários atuais. É calculado utilizando a seguinte equação: 
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                                                 (CAMARGO, 2007, p. 18). 

 

FCt=fluxo de caixa de cada período (Receitas totais descontados custos e despesas); 

K=taxa de desconto do projeto, representa a rentabilidade mínima requerida; 

I0=investimento processado no momento zero (inicial); 

It=prazo do investimento previsto em cada período subsequente. 

 

2.5.3 Taxa Interna de Retorno (TIR) 

A TIR determina o ganho que o investimento proporciona comparado com a quantia 

investida (CAMARGO, 2007). Esta taxa é utilizada para igualar o investimento com as suas 

respectivas entradas e saídas de caixa geradas, ou seja, a taxa exata de remuneração que torna 

o VPL igual a zero. 

 

 

(CAMARGO, 2007, p. 23).  

 

FCt – Valor presente das entradas de caixa; 

n – Período do investimento; 

i – Taxa interna de retorno 

 

2.5.4  Payback 

O método Payback indica o tempo necessário para o retorno do investimento, ou seja, o 

tempo necessário que a empresa irá demorar para igualar o investimento inicial. Pode-se utilizar 

o Payback Simples que desconhece a taxa de desconto utilizando os valores originais, conforme 

ocorre, já o Payback Descontado considera a taxa de juros e, portanto, utiliza valores 

atualizados para o período inicial (RODRIGUES; ROZENFELD, 2006). 

No entanto para Valeriano (2001), o Payback Simples é encontrado na soma dos fluxos 

de caixa positivos com os fluxos de caixa negativos até que a diferença entre ambos seja nula, 

ou seja, a soma das entradas seja igual a soma das saídas. O Payback Descontado utiliza a TMA 
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para atualizar os fluxos de caixa positivos e negativos, assim os Valores Presentes dos fluxos 

negativos devem ser iguais aos Valores Presentes dos fluxos positivos (VALERIANO, 2001). 

 

  
(VALERIANO, 2001, p.33). 

 

 

Para análise de diversos projetos, aquele que estiver com o payback menor será o 

investimento mais viável economicamente para a empresa. Onde “n” é o número total de 

períodos do fluxo de caixa e o “Custo total do Projeto” representa a soma do Investimento é o 

custo de adequação das instalações e o “Valor Presente Líquido” é o somatório do Valor 

Presente de todos os períodos do fluxo de caixa (VALERIANO, 2001). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Este trabalho teve como objetivo analisar a viabilidade da migração ao mercado livre de 

energia em uma indústria de laticínios. Quanto à natureza do trabalho, se caracteriza como um 

estudo teórico-empírico, pois foi baseada em dados científicos que foram coletados em projetos 

já fundamentados sobre o tema, buscando um melhor embasamento sobre o assunto, onde pode-

se destacar a migração ao mercado livre de energia, e as principais técnicas de viabilidade 

financeira (VPL, TIR, Payback). Segundo Rampazzo e Corrêa (2008, p. 65), a pesquisa teórica 

é “realizada com o intuito de ampliar nossos conhecimentos acerca de algum estudo, e que a 

empírica procura a superação da especulação teórica”. 

A pesquisa, quanto ao tratamento dos dados, caracteriza-se como quantitativa, pois visa 

coletar dados numéricos, porcentagens e cálculos para alcançar os resultados. De acordo com 

Diehl e Tatim (2004, p. 54) a pesquisa quantitativa caracteriza-se pela quantificação no 

tratamento das informações com uso de técnicas estatísticas para evitar distorções de análise e 

interpretação dos dados. 

O trabalho expõe objetivos e propósitos de pesquisa de forma exploratória, pois busca 

investigar os dados que ainda não foram abordados pelos gestores da empresa, com isso foi 

possível compreender a real viabilidade da migração ao mercado livre de energia. “De acordo 

com Gil (2010, p. 27) a pesquisa exploratória visa proporcionar maior familiaridade com o 

problema com vistas a torná-lo explícito ou construir hipóteses de modo a analisar e concluir 

sobre a problemática”. 

Em relação aos procedimentos técnicos, pode-se determinar que foi um estudo de caso, 

que segundo Gil (2010, p. 54), “consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos 

objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento”. Foi feito um 

levantamento do custo de energia elétrica atual na empresa investigada, e posteriormente foi 

comparado com o estudo de migração ao mercado livre de energia.  

 

3.2 UNIDADE DE ESTUDO 

O presente trabalho foi desenvolvido em uma empresa de laticínios, localizada no 

município de Tapejara – RS. Iniciou suas atividades em dezembro de 2014. Com capacidade 

de processamento de matéria-prima de 1,3 milhões de litros diários, possuindo um quadro de 

colaboradores de aproximadamente 420 pessoas, a empresa tem no seu portfólio de produtos 

mais de 25 itens comercializados em nível nacional. 
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A implantação de um projeto na organização demanda uma série de avaliações, tanto de 

custos, quanto de viabilidade. O cenário atual é de exigência. Os consumidores procuram 

produtos de empresas que estejam focadas em preservar o meio ambiente, que tenham atenção 

redobrada quanto ao uso dos recursos naturais. 

A diretoria da empresa estudada, solicitou para não ser identificada, com isso foi 

denominada empresa investigada. Para a realização do estudo foram obtidos e utilizados os 

dados concretos, divulgados pela controladoria interna da empresa e fornecedor que 

desenvolverá o orçamento para a migração para o mercado livre de energia. 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

O levantamento dos dados foi por meio de visitas in loco, além da coleta de dados em 

documentos fornecidos pela controladoria da empresa. Marconi e Lakatos (2012, p. 18), 

afirmam que a coleta de dados é a “etapa da pesquisa em que se inicia a aplicação dos 

instrumentos elaborados e das técnicas selecionadas, a fim de se efetuar a coleta de dados 

previstos”. Mediante a isso, possibilitara uma análise mais confiável da viabilidade da migração 

da empresa ao mercado livre. 

Os dados foram solicitados aos gestores da organização e obtidos através de contas de 

energia elétrica nos últimos 12 meses. Assim foi possível analisar o impacto do horário de ponta 

no custo de energia elétrica na empresa pesquisada.  

  

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

Quanto à análise dos dados, por serem todas informações que necessitam de certo 

agrupamento e separação para melhor clareza, as mesmas foram inseridas e apresentadas em 

tabelas e de forma descritiva, utilizando a ferramenta do Excel, sendo assim fica mais claro o 

entendimento dos custos e o resultado obtido com a migração. Tabela ou quadros, conforme 

Marconi e Lakatos (2012, p. 153), “é um método estatístico sistemático, de apresentar os dados 

em colunas verticais ou fileiras horizontais, que obedece à classificação dos objetos ou materiais 

de pesquisa”. 

No mesmo raciocínio de Marconi e Lakatos (2012, p. 151), “uma vez manipulados os 

dados e obtidos os resultados, o passo seguinte é analisar e interpretar os mesmos, constituindo-

se ambos no núcleo central da pesquisa”. Com isso, após os dados organizados e os números 

descritos em tabelas no excel, foram analisados tendo como base as técnicas de análise de 

viabilidade financeira, mediante a isso, compreender as vantagens e desvantagens da migração 

ao mercado livre de energia, onde a gerência da empresa teve a ciência se o projeto é viável ou 
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não. O método da pesquisa deve apresentar os procedimentos empregados para realizar 

cientificamente o estudo, ou seja, o propósito do trabalho, o método de delineamento, as 

técnicas de coleta de dados e a técnica de análise.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O consumo de energia elétrica na organização é monitorado cuidadosamente, então, o 

investimento em um projeto de gerenciamento de custos energéticos, permite a empresa manter 

seu processo de inovação e continuar sendo competitiva no mercado de atuação. Com a criação 

do ambiente de visualização foi possível comparar o custo entre o mercado livre em relação ao 

mercado cativo. Além disso, o método de previsão ajudou na definição do valor de consumo 

para estipular em contrato e se tornou uma base para uma previsão de gastos mensais.  

Trazendo além de redução de custos, uma melhor previsibilidade nos gastos tendo em 

vista a possibilidade de estabelecer um valor fixo por longo período. No aspecto ambiental, a 

possibilidade da utilização da energia incentivada onde a empresa pode optar por energia 

proveniente de recursos naturais, escolhendo assim sua fonte de energia. 

 

4.1 MERCADO CATIVO 

Os custos para geração de energia elétrica não são fixos, eles dependem de fatores que 

podem impactar diretamente em seus valores. Os custos chamados de custos variáveis de 

energia do mercado regulado, são cobertos pelas chamadas Bandeiras Tarifárias, que sinalizam 

aos consumidores o custo real da geração de energia. Existem três cores de bandeiras: Verde, 

Amarela e Vermelha, conforme quadro 2: 

 
                 Quadro 2 – Esquematizador de pesquisa 

                 Fonte: Pamocene adaptou de  

 

Com os dados extraídos de consumo e custo da empresa investigada foi possível calcular 

o gasto mensal no mercado cativo. Com essas informações, foi possível calcular o gasto 

discriminando pela modalidade tarifária utilizada. Segue na tabela 1, o valor do faturamento 

total por mês: 
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                           Tabela 1: Gasto anual Mercado Cativo 

                           Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Pode-se observar na tabela 1 que a empresa investigada teve um consumo médio mensal 

de 1.665.696 kWh, e um gasto médio de R$ 652.814,40 sem impostos. 

 

4.1.1 Custo com o horário de ponta  

 O chamado horário de ponta é definido pela concessionária de energia e recebe 

aprovação da ANEEL, tendo sua execução de segundas-feiras às sextas-feiras, com exceção 

aos sábados, domingos e feriados. Geralmente, esse período acontece entre às 18h e às 21h, 

horário com maior consumo de energia durante o dia. Nesse período de consumo de ponta, o 

valor da tarifa de energia e demanda chega a três vezes o valor da tarifa cobrada nas demais 

horas do dia (FOCUSENERGIA, 2021). Na tabela 2 pode-se observar o consumo e gasto 

mensal no horário de ponta: 
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                                   Tabela 2: Gasto na Ponta Mercado Cativo 

                                   Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

A empresa investigada apresentou um consumo médio mensal no horário de ponta de 

158.570 kWh, e um gasto médio mensal de R$ 190.841,45.  

 

4.1.2 Simulação de custos no mercado cativo 

Após o copilado dos dados da empresa investigada, foi possível calcular os gastos com 

o mercado cativo de acordo com a tabela 3: 



38 

 

 
   Tabela 3: Simulação de custos - Mercado Cativo 

   Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Para realizar a simulação foi utilizado a bandeira verde, onde a tarifa foi de R$ 251,02 

MWh, gerando um total gasto no mês de R$ 781.718,57. Quanto a alíquota do PIS/COFINS foi 

considerada 3,11% que é a média observada em um ano. A empresa investigada está enquadrada 

no regime do Lucro Real, possuindo o crédito de ICMS e PIS/COFINS, onde a mesma utiliza 

esse credito do valor do ICMS apenas quando os bens que compõem ao ativo imobilizado 

estejam diretamente relacionados ao seu processo de produção. 

 

4.2 MERCADO LIVRE DE ENERGIA 

O Mercado Livre de Energia é um ambiente de contratação que proporciona uma 

economia significativa no custo de energia elétrica, dando a oportunidade para pequenas, 

médias e grandes empresas tornarem consumidores livres comprando energia de forma 

alternativas e utilizando o suprimento da concessionária local. 

No mercado livre existe a possibilidade de utilizar a chamada demanda incentivada, 

constituída pelo Governo para estimular a expansão de geradores de fontes renováveis limitados 

a 30 MW de potência, como PCH (Pequenas Centrais Hidroelétricas), Biomassa, Eólica e Solar. 

Para esses geradores serem mais competitivos, o comprador da energia proveniente deles, 

chamada de energia incentivada, recebe descontos (de 50%, 80% ou 100%) na tarifa de uso do 
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sistema de distribuição. No entanto para fins de análise de viabilidade a empresa investigada 

optou por desconsiderar essa opção, tendo em vista que o benefício da energia incentivada foi 

concedido via medida provisória.  

Com as informações utilizadas para o cálculo do gasto do mercado cativo também é 

possível calcular o gasto do mercado livre. Para realização dos cálculos para migração ao 

mercado livre foram utilizados os preços da empresa de energia ENEL expressa na tabela 4: 

 
                         Tabela 4: Preços atualizados ENEL  

                         Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

4.2.1 Custos com mercado livre 

Ao migrar para ambiente de Contratação Livre a empresa investigada ainda terá que 

pagar a distribuidora local a Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) e na demanda, 

conforme demostrado na tabela 5: 

 
 Tabela 5: TUSD – Tarifa do Uso do Sistema de Distribuição 

 Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Além do cálculo da TUSD, há a necessidade de calcularmos a TE que se refere a Tarifa 

de Energia, que trata-se do que realmente a organização consumiu de energia no mês, conforme 

indicado na tabela 6:  



40 

 

 
    Tabela 6: TE – Tarifa de Energia 

    Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Para calcularmos o gasto de energia no mercado livre, foi utilizado a consumo médio da 

empresa investigada de 1.869,17 MWh, mediante a tarifa de R$ 210,76, chegando a um custo 

mensal de R$ 363.669,66. Na tabela 7 está descriminado os valores gastos mensais com a 

migração ao mercado livre de energia: 

 
                        Tabela 7: Gasto com o Mercado Livre 

                        Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

Além dos custos expostos acima, a organização deve pagar a empresa que realiza a 

gestão da conta o valor de R$ 7.797,15 mensais definido em contrato. A empresa gestora é 

responsável pela adesão e representação junto a CCEE, análises dos custos mensais de energia 

elétrica, relatórios e apresentações sobre os cenários de preços e sobre a regulamentação do 

setor elétrico brasileiro, assessoria na compra e venda de energia de curto e longo prazos e 

assessoria na elaboração da estratégia contratação. 

 

4.2.2 Comparativo entre os dois mercados 

Com os valores calculados de gasto do mercado livre e do mercado cativo é possível 

fazer análise de viabilidade financeira para a mudança de mercado. Na tabela 8, tem descrito o 

ganho financeiro mensal caso a empresa investigada estivesse utilizando o ambiente de 

contratação livre: 
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                      Tabela 8: Comparativo entre Mercado Cativo x Mercado Livre 

                      Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

4.2.3 Projeção de economia em 5 anos 

Após a realização do comparativo entre os dois ambientes foi possível projetar a 

economia que a empresa terá no período de 5 anos caso a organização estivesse aderido ao 

mercado livre de energia utilizando a bandeira tarifaria verde.  

Para a realização da projeção foi utilizado o reajuste na tarifa de acordo com o IPCA de 

4,5% anual, onde a organização obteve um ganho acumulado nos próximos 5 anos no valor de 

R$ 7.439.636,24 conforme planilha detalhada no Apêndice A.  

 

4.3 ANALISE DE VIABILIDADE FINANCEIRA 

Para a realização das projeções das receitas e despesas do fluxo de caixa para os anos 

seguintes ao investimento, foi utilizada a taxa básica de juros Selic, que é de 13,75%, obtendo 

uma projeção com saldo acumulado de entradas e saídas de caixa positivo, totalizando R$ 

889.206,04 no primeiro ano. Após a elaboração do fluxo de caixa é possível construir o cálculo 

dos indicadores de viabilidade, mencionado no referencial teórico, VPL, TIR e PAYBACK, 

com isso, avaliar se o investimento é viável ou não. 

 
                                                  Tabela 9: Análise financeira do projeto (investimento inicial e taxa de desconto)  

                                  Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 
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O valor presente líquido (VPL) é um método muito importante na hora de analisar a 

viabilidade de um projeto na organização, pois esses valores são encontrados a partir do fluxo 

de caixa descontado. Para que o projeto se torne viável, o resultado do cálculo deve ser positivo. 

Foram calculados os indicadores do valor presente (VP) e valor presente líquido (VPL), 

sendo que o VPL do projeto avaliado, resultou ao final dos cincos anos, em um valor positivo 

de R$ 4.856.147,66. 

 
                        Tabela 10: Análise financeira do projeto (Fluxo de caixa e VP’s)  

       Fonte: Dados da pesquisa, (2022). 

 

A taxa interna de retorno (TIR) é utilizada na efetividade dos resultados financeiros 

apontados através de uma taxa, esse resultado é considerado para a análise de viabilidade 

econômica, onde a diretoria da empresa avaliará o resultado.  

O resultado da TIR para o projeto foi de 12727,26% resultado aceitável e que torna o 

investimento viável.  

O período do retorno do investimento (payback) é utilizado para compreender o tempo 

estimado de retorno do investimento. Para chegar a esse resultado é necessário diminuir do fluxo 

de caixa gerado o valor do investimento inicial, assim será possível avaliar o prazo de retorno total.  

O momento em que o fluxo de caixa do investimento passar a ser positivo, caracteriza-se 

como payback, no caso do projeto da empresa investigada o resultado foi de 0,01 anos. 

 
                                               Tabela 11: Análise financeira do projeto (VPL, TIR e Payback)  

                                               Fonte: Dados da pesquisa, (2022)
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5 CONCLUSÃO  

O objetivo do presente estudo foi analisar a viabilidade financeira da migração do 

mercado cativo para o mercado livre de energia, em uma empresa do ramo alimentício situada 

no município de Tapejara – RS. 

O Mercado Livre de Energia Elétrica é um mercado emergente apesar de que nem todos 

os consumidores possam de fato aderir a tal mercado. Porém, para o âmbito de empresas e 

indústrias de médio e grande porte isso já é realidade e várias compram total ou parcialmente 

sua energia no ACL. A migração para o mercado livre de energia tem muito a contribuir para o 

desenvolvimento do segundo setor brasileiro. 

Com base nos objetivos específicos, foi realizado o levantamento de todos os dados e 

aplicando algumas ferramentas (VPL, TIR e Payback) e técnicas necessárias para auxiliar os 

gestores na tomada de decisão sobre migrar ao novo ambiente de contratação ou não. Para 

atingir uma projeção confiável, os dados buscados para realizar o estudo de viabilidade foi o 

mais atual. 

O atual estudo mostrou que a migração do Mercado Cativo de Energia para o Mercado 

Livre é totalmente vantajosa para a empresa investigada caracterizada neste trabalho, tendo um 

ganho financeiro considerável em seu primeiro mês de migração.  

O retorno do investimento para a empresa investigada é vantajoso, pois seu fluxo de 

caixa no primeiro ano será de R$ 889.206,04 e seu Payback menor que um mês. Com a redução 

dos gastos com energia, e de acordo com projeção de econômica listada no apêndice A, a 

organização disponibilizara de recursos para investir em projetos que possam aumentar sua 

capacidade produtiva.  

Por fim, ressalta-se a importância de a organização estar evoluindo juntamente com o 

avanço da tecnologia, buscando estar sempre atualizada e com isso, não perder a 

competitividade no mercado. 
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APÊNDICE A – PROJEÇÃO DE ECOMONIA NA BANDEIRA VERDE EM 5 ANOS 
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